
Jornal do Comércio - Porto Alegre - RS  16Quarta-feira, 27 de maio de 2026Publicidade Legal
Continuação

Notas explicativas às demonstrações financeiras 31 de dezembro de 2025 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras individuais e consolidadas

Aos Acionistas e Administradores da
SLC-MIT Empreendimentos Agrícolas S.A. - Porto Alegre-RS
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da SLC-MIT
Empreendimentos Agrícolas S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora e
consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro
de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem
como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e
outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Companhia em 31 de dezembro de
2025, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos
fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com
as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.Nossas responsabilidades,
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e sua controlada, de acordo
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e
nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, aplicáveis a
auditorias de demonstrações financeiras no Brasil, e cumprimos com as demais
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outros assuntos:
Auditoria dos valores correspondentes: As demonstrações financeiras individuais e
consolidadas da Companhia para o exercício findo em 31 de dezembro de 2024 foram
auditadas por outro auditor independente que emitiu relatório datado em 21 de março de
2025, sem modificação. Responsabilidades da diretoria e da governança pelas
demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A diretoria é responsável pela

elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a diretoria é
responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando,
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso
dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a diretoria
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa
realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da
Companhia e sua controlada são aqueles com responsabilidade pela supervisão do
processo de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor
pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas: Nossos
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e
consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente
se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião.
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto,
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria.
Além disso: · Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações
financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro,
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O

risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos,
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.· Obtemos entendimento
dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de
auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião
sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e sua controlada. · Avaliamos a
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e
respectivas divulgações feitas pela diretoria. · Concluímos sobre a adequação do uso, pela
diretoria, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que
possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional
da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras
individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a
Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. · Avaliamos a apresentação
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se
as demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos,
do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria,
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos
durante nossos trabalhos.
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(i) Venda de produtos: A receita de venda de produtos é reconhecida no resultado,
quando o controle dos produtos é transferido ao cliente e a Companhia não detém mais
controle ou responsabilidade sobre as mercadorias vendidas. (ii) Impostos sobre vendas:
Receitas e ativos são reconhecidos líquidos dos impostos sobre vendas, exceto: • Quando
os impostos sobre vendas incorridos na compra de bens ou serviços não forem
recuperáveis perante autoridades fiscais, hipótese em que o imposto sobre vendas é
reconhecido como parte do custo de aquisição do ativo ou item de despesa, conforme o
caso; • Quando os valores a receber e a pagar forem apresentados com o valor dos
impostos sobre venda; • O valor líquido dos impostos sobre vendas, recuperável ou a
pagar, é incluído como componente dos valores a receber ou a pagar no balanço
patrimonial. As receitas de vendas estão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições,
pelas seguintes alíquotas básicas:

Alíquotas
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços - ICMS 0% a 18,00%
Contribuição para Seguridade Social - Cofins 0% a 7,60%
Programa de Integração Social - PIS 0% a 1,65%
Fundo de Assistência ao Trabalhador Rural - Funrural e outras entidades 0,25% e 2,05%
Na demonstração de resultados as receitas são apresentadas líquidas destes impostos. A
contrapartida está nos impostos a pagar no passivo. Os valores de impostos a pagar são
compensados com eventuais créditos de impostos provenientes da compra de insumos e
de ativo imobilizado, nas fazendas que permitem a tomada do crédito. Composição:
Apresentamos abaixo a receita operacional líquida:

Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Receita operacional bruta 261.169 294.266 621.146 580.221
Venda de produtos 244.528 285.181 604.266 573.529
Resultado com operações de hedge 16.641 9.085 16.880 6.692
Deduções, impostos e contribuições (1.812) (2.465) (17.187) (14.607)
Receita operacional líquida 259.357 291.801 603.959 565.614
O Grupo comercializa seus produtos para o mercado interno e externo. Nas vendas para o
mercado externo são consideradas as vendas realizadas diretamente, tendo o Grupo
como operador, e de forma indireta, com venda para comerciais exportadoras sediadas no

Brasil. As vendas consolidadas no mercado interno e externo estão assim representadas:
31/12/2025 31/12/2024

Mercado interno 136.166 106.289
Venda de produtos 144.550 116.507
Resultado operação de hedge mercado interno 1.468 (1.544)
Deduções, impostos e contribuições (9.852) (8.674)
Mercado externo 467.793 459.325
Venda de produtos - exportação indireta 213.912 161.612
Resultado operação de hedge - exportação indireta 2.887 2.867
Deduções, impostos e contribuições - exportação indireta (4.466) (3.379)
Venda de produtos - exportação direta 245.804 295.410
Resultado operação de hedge - exportação direta 12.525 5.369
Deduções, impostos e contribuições - exportação direta (2.869) (2.554)
Receita operacional líquida 603.959 565.614
As informações de vendas líquida de produtos, por segmento geográfico, são atribuídas
aos seguintes países:

31/12/2025 31/12/2024
Receita operacional líquida 603.959 - 565.614 -
(-) Resultado operação de hedge (16.880) - (6.692) -
Receita operacional líquida (sem resultado de
hedge) 587.079 100,00% 558.922 100,00%

País
Brasil 344.144 58,62% 266.066 47,60%
EUA 63.313 10,78% 75.704 13,14%
Uruguai 48.871 8,32% 40.794 10,48%
Indonésia 47.686 8,12% 47.687 9,51%
Cingapura 26.583 4,53% 50.815 8,30%
Suiça 24.289 4,14% 45.662 5,91%
Outros 32.193 5,49% 32.194 5,06%
O montante da receita líquida de produtos proveniente dos principais clientes, por produto
agrícola, é assim representado:

24. Programa de participação nos resultados
Em conformidade com Acordos Coletivos de Trabalho firmados com as categorias de seus
colaboradores, a Companhia tem um programa de participação nos resultados, extensivo
a todos os seus colaboradores. O valor a ser distribuído a título de participação nos
resultados é calculado com base no lucro líquido da controladora, SLC Agrícola S.A.,
sendo parte do valor distribuído livremente aos beneficiários e parte vinculados a metas
estabelecidas para cada unidade de produção. A participação é calculada aplicando-se 9%
ao resultado líquido da controladora. Sobre este valor, 60% serão distribuídos aos
beneficiários e 40% dependerão do atendimento das metas estabelecidas para cada
unidade de produção. O valor das metas é limitado a 2 (dois) salários nominais para cada
funcionário beneficiário do plano. Em 31 de dezembro de 2025, o montante provisionado
no resultado do exercício, no grupo de despesas administrativas, é de R$ 1.390. na
controladora e R$ 3.224 no consolidado (R$ 1.376 em 31 de dezembro de 2024 na
controladora e 3.000 no consolidado).
25. Cobertura de seguros
A Companhia e sua controlada mantêm apólices de seguros contratados com as principais
seguradoras do país, definidas por orientação de especialistas considerando a natureza e
o valor de risco envolvido. Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia e sua controlada
apresentam os seguintes detalhamentos de seguros e coberturas contratados:
Natureza Cobertura (R$)
Prédios e benfeitorias 105.000
Estoques de grãos e algodão 105.000
Máquinas e equipamentos 60.000
Responsabilidade civil de administradores 60.000
Responsabilidade civil geral 10.000
Drones - reta 779
Veículos Contra terceiros

Seguro de prédios e benfeitorias - Cobertura a danos materiais, causados aos prédios e às
benfeitorias das Fazendas da controlada e controladora, ocasionados por incêndio,
explosão, vendaval e fumaça. Apólice com vencimento em 18/06/2027. Seguro de estoque
de grãos e algodão - Cobertura da colheita, beneficiamento e estoque de soja, milho,
algodão. Sendo produção própria ou de terceiros sobre sua responsabilidade. Apólice com
vencimento em 18/06/2027. Seguro de máquinas e equipamentos - Cobertura a danos
causados a frota de máquinas e equipamentos agrícolas da controlada e controladora,
gerados por incêndio, queda de raio, explosão de qualquer natureza e implosão. Cada
máquina e equipamento possui seu limite máximo de indenização corresponde ao seu
valor segurado. Apólice com vencimento em 09/10/2027. Seguro de responsabilidade civil
de administradores - Cobertura sobre danos involuntários causados a terceiros por
responsabilidade civil de executivos (diretores e administradores), com poder de gestão na
controlada e controladora. Apólices com vencimentos em 30/06/2026. Seguro de
responsabilidade civil geral - Cobertura de garantia de pagamento de indenizações, a título
de reembolso, a danos que as controladas e controladora vierem a ser responsáveis
civilmente em sentença judicial transitada em julgado. Apólice com vencimento em
22/02/2026. Seguro de drone - Cobertura de responsabilidade civil do explorador ou
transportador aéreo por danos pessoais e materiais causados a terceiros, por aeronave
remotamente pilotada, utilizada para fins empresariais. Apólices com vencimentos em
18/12/2026. Seguro de veículos - Cobertura da frota de veículos da controlada e
controladora para danos causados a terceiros. Apólices com vencimentos em 10/10/2027.
26. Eventos subsequentes
Aumento de capital: Em 2026, a Companhia aprovou aumentos de capital nos montantes
de R$ 110.000, R$ 6.000 e R$ 34.000, em 26 de fevereiro, 27 de março e 29 de abril,
respectivamente, totalizando R$ 150.000, mediante a conversão de adiantamentos para
futuro aumento de capital (AFAC), aportados por sua controladora, SLC Agrícola, entre
dezembro de 2025 e abril de 2026. Como resultado, o capital social passou de R$ 296.981
para R$ 446.981.

Cliente
Algodão

em Pluma
Caroço de

Algodão
Milho a
Granel

Soja a
Granel Rebanho

Outras
Culturas Total

% sobre venda de produto (sem
efeito de operações de hedge)

Cargill Agricola S.A. 49.449 - 7.640 61.277 - - 118.366 20,16%
Omnicotton, Inc 64.220 - - - - - 64.220 10,94%
Outros Clientes (1) 130.074 21.299 18.436 152.486 53.321 28.877 404.493 68,90%
Total 243.743 21.299 26.076 213.763 53.321 28.877 587.079 100,00%
(1) O saldo apresentado em outros clientes individualmente não é superior a 10% da receita de vendas com produtos.

Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Empréstimos e financiamentos de curto
e longo prazos 41.609 63.152 250.123 402.088

(-) Caixa e equivalentes de caixa (37.961) (34.095) (62.054) (58.034)
Dívida líquida 3.648 29.057 188.069 344.054
Patrimônio líquido 308.054 110.035 308.054 110.035
Índice de alavancagem financeira 1,18% 26,41% 61,05% 312,68%
21. Despesas por natureza
As demonstrações do resultado da Companhia são apresentadas por função. A seguir
demonstramos o detalhamento dos gastos por natureza:

Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Despesas por função
Custo dos produtos vendidos (217.290) (267.106) (504.761) (491.730)
Despesas com vendas (15.119) (13.890) (32.570) (27.746)
Despesas gerais e administrativas (7.843) (8.187) (16.866) (15.002)
Outras despesas operacionais (5.373) (3.138) (14.924) (6.140)
Total (245.625) (292.321) (569.121) (540.618)
Despesas por natureza
Depreciação e amortização (9.130) (8.299) (26.483) (23.182)
Despesas com pessoal (28.863) (24.147) (65.158) (53.379)
Matéria prima e materiais (193.552) (189.718) (434.111) (420.466)
Aluguéis e arrendamentos (505) (350) (1.395) (2.135)
Depreciação de direito de uso (9.978) (12.970) (32.444) (34.449)
Realização do valor justo dos ativos
biológicos 9.198 (47.636) 19.505 10.058

Fretes (7.422) (6.063) (14.111) (10.925)
Outras despesas operacionais (5.373) (3.138) (14.924) (6.140)
Total (245.625) (292.321) (569.121) (540.618)
22. Outras receitas e despesas operacionais
A seguir demonstramos o detalhamento de outras receitas e despesas operacionais:

Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Outras receitas operacionais
Venda ativo imobilizado 676 - 937 1.266
Receita com sinistros 425 305 980 762
Receita com aluguel 1.272 66 1.433 1.022
Receita com revenda de estoques 3.039 998 4.526 1.048
Outras receitas 53 22 92 66
Subtotal 5.465 1.391 7.968 4.164
Outras despesas operacionais
Custo da venda do ativo imobilizado (450) - (589) (394)
Baixas do ativo imobilizado -
Obsolescência (13) (40) (390) (518)

Custo com sinistros (497) (356) (571) (490)
Custo com aluguel (363) (36) (393) (925)
Custo com revenda de estoques (3.250) (1.054) (4.592) (1.341)
Provisão para perda de impostos a
recuperar (nota 8.b) (800) (1.652) (8.389) (1.652)

Outras despesas - - - (820)
Subtotal (5.373) (3.138) (14.924) (6.140)
Total 92 (1.747) (6.956) (1.976)
23. Receita operacional líquida
Política Contábil: O CPC 47 Receita de Contratos de Clientes estabelece um modelo que
visa evidenciar se os critérios para a contabilização foram ou não satisfeitos. As etapas
desse processo compreendem: • A identificação do contrato com o cliente; • A identificação
das obrigações de desempenho; • A determinação do preço da transação; • A alocação do
preço da transação; e • O reconhecimento da receita mediante o atendimento da obrigação
de desempenho. Considerando os aspectos acima, as receitas são registradas pelo valor
que reflete a expectativa que a Companhia tem de receber pela contrapartida dos produtos
e serviços oferecidos aos clientes. A receita é mensurada com base no valor justo da
contraprestação recebida, excluindo descontos, abatimentos e impostos ou encargos
sobre a venda. A Companhia avalia as transações de receita de acordo com os critérios
específicos para determinar se está atuando como agente ou principal e, ao final, concluiu
que está atuando como principal em todos os seus contratos de receita. Uma receita não
é reconhecida se há uma incerteza significativa da sua realização. Os critérios específicos,
a seguir, devem também ser satisfeitos antes de haver reconhecimento de receita:


